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1. Aspectos Teóricos e Conceituais sobre Gastos Tributários



Conceito de Gasto tributário

Na literatura internacional é consenso a dificuldade de se estipular um 
conceito de gasto tributário que não seja genérico ao ponto de limar a 
subjetividade na tarefa de classificação das medidas de redução da 
tributação. 

A formulação de um conceito em si tem como marco a obra de Stanley S. 
Surrey “Pathways To Tax Reform”, escrita num contexto de necessidade 
de forte ajuste fiscal nos Estados Unidos, situação em que ficou 
evidenciada a transferência de recursos públicos para determinados 
grupos de contribuintes sem o respectivo registro na lei do orçamento e 
que, em razão disso, não era objeto de debate à época.



Conceito de Gasto tributário – Fundamentação Legal

• art. 165, § 6º, da Constituição Federal, que estabelece a obrigação do 
Poder Executivo de apresentar demonstrativo regionalizado do efeito, 
sobre as receitas e despesas, decorrente de isenções, anistias, 
remissões, subsídios e benefícios de natureza tributária, financeira e 
creditícia; e, 

• art. 5º, inciso II, da Lei Complementar nº 101, de 2000, que estabelece 
que o projeto de lei orçamentária anual (LOA) será acompanhado de 
documento a que se refere o § 6º do art. 165 da Constituição Federal, 
bem como das medidas de compensação de renúncias de receita e do 
aumento de despesas obrigatórias de caráter continuado.



Conceito de Gasto tributário – Fundamentação Legal

• Embora utilize o termo “renúncia” em vez de benefício tributário, a
Lei Complementar n° 101, de 2000, complementa o conceito previsto
na CF 88, e em seu artigo 14, § 1º, dispõe:

§ 1º A renúncia compreende anistia, remissão, subsídio, crédito presumido,
concessão de isenção em caráter não geral, alteração de alíquota ou
modificação de base de cálculo que implique redução discriminada de tributos
ou contribuições, e outros benefícios que correspondam a tratamento
diferenciado.

• Nesse sentido, é natural a conceituação do gasto tributário como
desvio de um sistema tributário de referência, sendo que essa
definição pode ser considerada o núcleo conceitual que faz parte dos
conceitos adotados pela RFB, pela OCDE e FMI.



Conceito de Gasto tributário – Fundamentação Legal

• Acórdão TCU nº 747, de 2010, que em seu item 6.11 esclarece:

• (...)

6.11 Nesse sentido, a identificação de um gasto tributário deve ter
como ponto de partida um sistema tributário de referência. Embora
tampouco haja consenso sobre o que seja um sistema tributário de
referência, os países procuram definir a estrutura tributária que será
usada como parâmetro para identificar os desvios a ela. Essa estrutura
é composta pela legislação que inclui todas as regras necessárias para
determinar a obrigação tributária.



Conceito de Gasto tributário – Receita Federal

• GASTOS TRIBUTÁRIOS são gastos indiretos do
governo realizados por intermédio do sistema
tributário, visando a atender objetivos econômicos e
sociais e constituem-se em uma exceção ao sistema
tributário de referência, reduzindo a arrecadação
potencial e, consequentemente, aumentando a
disponibilidade econômica do contribuinte.



Não são considerados Gastos Tributários

• medidas que representam apenas um diferimento do
pagamento dos tributos, tais como depreciações aceleradas
e recuperação antecipada de créditos (enfoque de longo
prazo)

• parcelamentos de dívidas tributárias, mudanças de prazos
de pagamento e as compensações de bases negativas (trata-
se de diferimento de pagamento)

• medidas que afetam tão somente as regras referentes à
sistemática de retenções tributárias, como o imposto de
renda retido na fonte sobre os salários (adiantamento /
posterior abatimento do tributo devido)



2. Evolução dos Gastos Tributários
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Evolução do Gasto Tributário e Desonerações
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Evolução do Gasto Tributário e da Carga Tributária da União
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Gastos Tributários
(Variações mais significativas - em R$ milhões)
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2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Arrecadação 

Previdenciária 15,55% 17,31% 11,23% 16,38% 16,26% 11,32% 9,80% 7,81% 1,83% 4,90%

Massa 

Salarial* 10,25% 15,92% 11,32% 13,23% 15,60% 13,38% 11,68% 9,05% 6,99% 3,71%

* Nos anos de 2007 a 2014 a variação da massa salarial foi apurada pela PME/IBGE, em 2015 e 2016 foi apurada pela PNAD/IBGE.

VARIAÇÃO DA MASSA SALARIAL NOMINAL X VARIAÇÃO DA RECEITA PREVIDENCIÁRIA NOMINAL
PERÍODO: 2007 A 2016
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3. Distribuição dos Gastos Tributários



Gastos Tributários – Regiões Geográficas - 2016

GT: 11,4%

PIB: 5,3%
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PIB: 9,4%
Sudeste

GT: 52,6%
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Sul

GT: 16,6%

PIB: 16,4%

Região % Gastos % PIB

Norte 11,4 5,3

Nordeste 11,5 13,9

Centro-Oeste 7,9 9,4

Sudeste 52,6 54,9

Sul 16,6 16,4

Brasil 100,0% 100,0%

Fonte: RFB / IBGE 



Gastos Tributários x PIB – Regiões Geográficas - 2016

GT/PIB: 9,4%
Norte

Centro-Oeste

Nordeste

Sudeste

Sul

GT/PIB: 3,6%

GT/PIB: 3,6%

GT/PIB: 4,2%

GT/PIB: 4,4%

R$ milhões

Região
Gastos 

Tributários
PIB

GT / PIB      

(%)

Norte 30.959 330.026 9,4%

Nordeste 31.125 865.539 3,6%

Centro-Oeste 21.354 586.574 3,6%

Sudeste 142.577 3.419.813 4,2%

Sul 44.858 1.021.834 4,4%

Brasil 270.873 6.223.787 4,4%

Fonte: RFB / IBGE 



Gastos Tributários X Arrecadação – 2016

GT/ARC: 99,4%
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R$ milhões

Região
Gastos 

Tributários
Arrecadação

GT / 

Arrecadação      

(%)

Norte 30.959 31.146 99,4

Nordeste 31.125 94.817 32,8

Centro-Oeste 21.354 192.120 11,1

Sudeste 142.577 801.151 17,8

Sul 44.858 170.671 26,3

Brasil 270.873 1.289.904 21,0% 

Fonte: RFB 



Gastos Tributários – Função Orçamentária - 2016

Comércio e 
Serviço 28%

Trabalho 15%

Saúde 13%

Indústria 12%

Agricultura 9%

Educação 5%

Assistência Social
5%

Outros 14%

R$ milhões

Função 

Orçamentária

Previsão 

2016
%

Comércio e Serviço 75.942 28%

Trabalho 40.734 15%

Saúde 34.224 13%

Indústria 32.288 12%

Agricultura 24.896 9%

Educação 13.112 5%

Assistência Social 12.541 5%

Outros 37.135 14%

Total 270.873 100%



Gastos Tributários – Indústria - 2016

R$ milhões

Gasto Tributário 

(Indústria)
Previsão 2016 %

Simples Nacional 17.488,10 54,16%

Zona Franca de 

Manaus
5.531,41 17,13%

SUDENE 2.542,76 7,88%

Setor Automotivo 2.109,31 6,53%

SUDAM 1.726,41 5,35%

Inovar-Auto 1.310,39 4,06%

Petroquímica 864,52 2,68%

Fundos Constitucionais 355,76 1,10%

Mercadorias Norte e 

Nordeste
196,18 0,61%

Outros 163,37 0,51%

Total 32.288 100%
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2,68% Fundos 
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Gastos Tributários – Principais Gastos - 2016
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R$ milhões

Gastos Tributários
Previsão 

2016
%

Simples Nacional 77.269 29%

Rendimentos Isentos e Não 

Tributáveis - IRPF
24.690 9%

Entidades Sem Fins Lucrativos -

Imunes / Isentas
22.885 8%

Agricultura e Agroindústria -

Desoneração Cesta Básica
22.507 8%

Zona Franca de Manaus e Áreas 

de Livre Comércio
22.188 8%

Deduções do Rendimento 

Tributável - IRPF
15.891 6%

Desoneração da Folha de 

Salários
14.621 5%

Outros 70.822 26%

Total 270.873 100%



Principais Gastos Tributários Projetados – 2018



4. Efeitos do Financiamento de Políticas Públicas por meio
de Gastos Tributários



Efeitos dos Gastos Tributários no Sistema 

1. Proliferação de sistemáticas diferenciadas na apuração dos tributos 
por meio de isenções, reduções de alíquotas, créditos presumidos, 
etc.

2. A criação de diversos regimes diferenciados e favorecidos propicia a 
“migração” artificial (distorsiva) de grupos de contribuintes que se 
beneficiam ao sair da regra geral para regras específicas menos 
onerosas

3. A fragmentação gera a quebra da equidade vertical (empresas de  
uma mesma cadeia não devem ser diferenciadas quanto à 
incidência de tributos) e horizontal (o tributo não deve ser 
determinante para o investidor fazer sua opção); ineficiência 
econômica – alocação improdutiva de recursos



Demonstrativos de Gastos Tributários – PLOA

https://idg.receita.fazenda.gov.br/dados/receitadata/renuncia-fiscal/previsoes-ploa/arquivos-e-imagens/demonstrativos-dos-gastos-tributarios-dgt
https://idg.receita.fazenda.gov.br/dados/receitadata/renuncia-fiscal/previsoes-ploa/arquivos-e-imagens/demonstrativos-dos-gastos-tributarios-dgt


Demonstrativos de Gastos Tributários – BASES EFETIVAS

https://idg.receita.fazenda.gov.br/dados/receitadata/renuncia-fiscal/demonstrativos-dos-gastos-tributarios/bases-efetivas
https://idg.receita.fazenda.gov.br/dados/receitadata/renuncia-fiscal/demonstrativos-dos-gastos-tributarios/bases-efetivas


...um pouco de história

1991 2018

https://idg.receita.fazenda.gov.br/dados/receitadata/renuncia-fiscal/previsoes-ploa/arquivos-e-imagens/texto-dgt-ploa-2018-arquivo-final-para-publicacao.pdf
https://idg.receita.fazenda.gov.br/dados/receitadata/renuncia-fiscal/previsoes-ploa/arquivos-e-imagens/texto-dgt-ploa-2018-arquivo-final-para-publicacao.pdf
https://idg.receita.fazenda.gov.br/dados/receitadata/renuncia-fiscal/previsoes-ploa/arquivos-e-imagens/dgt-1991.pdf
https://idg.receita.fazenda.gov.br/dados/receitadata/renuncia-fiscal/previsoes-ploa/arquivos-e-imagens/dgt-1991.pdf
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